
 

 

 

Declaração Universal dos Direitos Humanos 

Origem e Contexto Histórico 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) é um dos documentos mais importantes da história 

contemporânea. Foi elaborada logo após a Segunda Guerra Mundial (1939–1945), em um contexto de 

atrocidades cometidas contra milhões de pessoas, principalmente com o Holocausto e outros crimes contra a 

humanidade. A comunidade internacional, representada pela recém-criada Organização das Nações Unidas 

(ONU) em 1945, buscava estabelecer princípios universais de dignidade, liberdade e justiça que impedissem a 

repetição de tais violações. 

Em 10 de dezembro de 1948, na Assembleia Geral das Nações Unidas, em Paris, foi proclamada a DUDH, 

considerada um marco jurídico, ético e político para toda a humanidade. Desde então, essa data passou a ser 

celebrada como o Dia Internacional dos Direitos Humanos. 

O documento foi elaborado por uma Comissão de Direitos Humanos da ONU, presidida por Eleanor 

Roosevelt, viúva do presidente norte-americano Franklin D. Roosevelt. Ela garantiu que o texto tivesse caráter 

universal e não limitado a uma região ou sistema ideológico. O resultado foi um texto que buscava contemplar 

os direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais de todos os povos. 

A DUDH contém um preâmbulo e 30 artigos, que estabelecem princípios fundamentais e normas de 

convivência entre indivíduos, sociedades e Estados. Esses artigos serviram de base para inúmeros tratados 

internacionais e legislações nacionais de direitos humanos, sendo considerados o pilar do direito internacional 

dos direitos humanos. 

Os 30 artigos estão organizados em torno de três grandes eixos: 

1. Direitos civis e políticos – proteção da vida, liberdade, segurança e igualdade. 

2. Direitos econômicos, sociais e culturais – educação, saúde, trabalho e cultura. 

3. Direitos coletivos e universais – fraternidade, dignidade, solidariedade entre os povos. 

 

Principais Artigos: Alguns artigos são considerados pilares da DUDH: 

 Artigo 1: Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. 

 Artigo 2: Proibição de discriminação de qualquer natureza (raça, sexo, religião, opinião política etc.).  

 Artigo 3: Direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal. 

 Artigo 5: Proibição da tortura e de tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes. 

 Artigo 19: Direito à liberdade de opinião e expressão. 

 Artigo 21: Direito de participar no governo e escolher representantes. 

 Artigo 23: Direito ao trabalho, à remuneração justa e à sindicalização. 

 Artigo 25: Direito a um padrão de vida adequado, incluindo saúde, alimentação e moradia. 

 Artigo 26: Direito à educação. 
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Esses artigos são os mais citados e servem de referência prática para legislações nacionais e debates 

contemporâneos. 

Liberdade e Liberdade de Expressão 

Um dos valores centrais da DUDH é a liberdade. Ela aparece em múltiplas dimensões: liberdade de 

consciência, de religião, de reunião pacífica, de associação política, de ir e vir e de participar da vida pública.  

Entre todas, destaca-se a liberdade de expressão (Artigo 19), que garante a qualquer pessoa o direito de emitir 

opiniões sem interferência, de buscar, receber e divulgar informações e ideias por quaisquer meios, 

independentemente de fronteiras. Este princípio é essencial para a democracia, a diversidade cultural e o 

desenvolvimento humano. 

Contudo, a DUDH também reconhece que a liberdade de expressão deve ser exercida de forma responsável, 

não podendo ser usada para incitar ódio, violência ou discriminação. Assim, liberdade e responsabilidade 

caminham juntas. 

Importância Atual 

Mais de 75 anos após sua proclamação, a DUDH permanece atual e necessária. Ela serve como referência ética 

universal, guia para a construção de legislações nacionais e base para movimentos sociais e lutas contra a 

opressão. Ainda que violações persistam em diferentes partes do mundo, a DUDH continua sendo o documento 

mais traduzido do planeta, símbolo do ideal de uma humanidade livre, igual e solidária. 

Em síntese, a Declaração Universal dos Direitos Humanos não é apenas um marco jurídico, mas um pacto moral 

que reafirma que todos os seres humanos, independentemente de origem, cultura ou condição social, possuem 

dignidade inalienável e devem viver em liberdade e igualdade. 

 

 


	Declaração Universal dos Direitos Humanos
	Origem e Contexto Histórico
	Principais Artigos: Alguns artigos são considerados pilares da DUDH:
	Liberdade e Liberdade de Expressão
	Importância Atual


